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	 PREFEITURA MUNICIPAL DE IGREJINHA/RS
Secretaria de Administração e Desenvolvimento Econômico

Setor de Licenciamento Ambiental
	FORMULÁRIO PARA LICENCIAMENTO DE:

SERRARIAS



1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR/empresa  

	Razão social:

	Nome Fantasia:

	End.: 
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Telefone: (     )     
	e-mail:     

	CNPJ (CGC/MF n.º):     

	CPF/CIC n.°:      

	End. para correspondência: Rua / Av.:                                                                        
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Contato – Nome responsável:                                                                                                     
	Cargo:     

	Telefone p/ contato: (    ) 
	
	


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Atividade: 

	Código codram:

	Endereço, caso se trate de atividade localizada em local diferente do empreendedor

	End.: 
	n°:

	Bairro: 

	Coordenadas geográficas * (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SIRGAS 2000 – (graus, minutos e segundos)

	Lat. ()
	-
	
	
	°
	
	
	‘
	
	,
	
	
	“
	Long ()
	-
	
	
	°
	
	
	‘
	
	,
	
	
	“

	Responsável  pela leitura no GPS

	Nome:___________________________
	Profissão:________         
	Telefone: (___)_________


3. TIPO DOCUMENTO  A SER SOLICITADO 
	(     ) Licença de Operação
	

	(     ) Licença de regularização
	(     ) Renovação*
	(     ) Ampliação:_________m²

	*Em caso de renovação ou alteração, informar:________________________ n°__________/__________ 

                                                                            (informar tipo de documento)                                                                     


4. INFORMAÇÕES GERAIS 

4.1. Indique o tipo de vizinhança num raio aproximado de 200 m:

	(    ) Escolas
	(   ) Residências
	(  ) Centrais e/ou subestação elétrica

	(    ) Indústria 
	(   ) Hospital e/ou unidades de saúde
	(  ) Posto de combustível e/ou distribuidor de gás

	(   ) Comércio
	(   ) Nascentes / arroios / rios
	


4.2. Caracterize a localização do empreendimento de acordo com o Plano Diretor Municipal:

	Localização

	
	Zona Urbana

	
	Zona Rural


4.3. Regime de funcionamento da indústria: 
	Horário de funcionamento

	
	Manhã
	Tarde
	Noite

	Segunda-feira
	
	
	

	Terça-feira
	
	
	

	Quarta-feira
	
	
	

	Quinta-feira
	
	
	

	Sexta-feira
	
	
	

	Sábado
	
	
	

	Domingo
	
	
	

	Período

	
	_________ hoas/mês
	_________ dias/mês
	_________ mês/ano


4.4. Informe o número total de funcionários:
	Administração
	Produção
	Outros

	
	
	

	Total de funcionários:


4.5. Data de início de (ou prevista para o) funcionamento da atividade no local:     _____/_____/______

4.6. Área do terreno: __________m² 
4.6.1. Área útil construída: __________m²

4.6.2. Área útil das atividades ao ar livre: __________m²

4.6.3. Área útil total*: __________m²


*Área útil total são todas as áreas efetivamente utilizadas para o desenvolvimento da atividade industrial, construídas ou não, como: processo industrial, depósitos de matérias-primas, produtos, resíduos, áreas de tancagem, equipamentos de controle ambiental, áreas administrativas, refeitório, almoxarifado, estacionamento, pátio de manobras, etc.
4.7. Características do prédio: 
(  ) Alvenaria


(  ) Madeira

(  ) Misto

4.8. Uso do prédio: 

(  ) Comercial


(  ) Residencial

(  ) Misto


4.9. Consumo de energia em kWh/mês: _____________

5. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE PRODUÇÃO DESENVOLVIDA PELA EMPRESA
5.1 Informe os tipos ou espécies de madeiras utilizadas e suas respectivas quantidades:

	(     ) Eucalipto ______________m³/dias

	(     ) Pinus ______________m³/dias

	(     ) Outros, especificar: ______________m³/dias


5.2  Informar a procedência das madeiras utilizadas: ________________________________________________________
5.3 Informar sobre a produção da empresa (mensal ou diária): __________________________________________________

5.4 Em relação ao tratamento:

	5.4.1 É realizado algum tipo de tratamento na madeira?
	(     ) Sim
	(     ) Não

	5.4.2 Se sua resposta foi “SIM”, informe o tipo de tratamento utilizado, quais os produtos utilizados e o modo de aplicação dos produtos: 
	
	

	Tipo de tratamento:
	
	

	Produtos utilizados:
	
	

	Modo de aplicação dos produtos (Aspersão, imersão, pincel ou outros):
	
	


5.5 Existe o processo de lavagem da madeira? Se sim, informar o volume de água utilizada: _______________________________________________________________________________________________

6. INFORMAÇÕES SOBRE OS RESÍDUOS SÓLIDOS
6.1 Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais gerados na unidade industrial:

	Tipo de Resíduo (1)
	Quantidade mensal
	Unidade de Medida
	Acondicionamento
	Armazenamento
	Destino – Nome, CNPJ, endereço e número da LO 

	 
	 
	
	
	
	 

	 
	 
	
	
	
	 

	 
	 
	
	
	
	 

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	 


Resíduo Sólido é todo resíduo resultante da atividade da indústria qu apresenta estado sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d’água e que exige confinamento para destinação final.
6.2 Em relação ao depósito remporário:

	6.2.1 Vida útil do depósito:

	6.2.2 Detalhes construtivos do depósito:

	6.2.3 Existe equipamento de controle ambiental no depósito: (     ) Sim              (     ) Não

	6.2.4 Se a resposta foi positiva, informe qual(is)  o(s) tipo(s) de equipamentos(s):

	6.2.5 Destino final:

	6.2.6 Se os resíduos forem destinados para área(s) rural(is) de terceiros, informe o(s) nome(s) do(s) proprietário(s) do(s) local(is) de disposição: 

	6.2.7 Se os resíduos forem vendidos/doados para terceiros, informe o(s) nome(s) e o(s) endereço(s) do(s) responsável(is) pelo transporte e pela disposição final, assim como a(s) quantidade(s) vendidas/doadas:



6.3 A empresa possui algum passivo ambiental?

	Possui passivo ambiental?

	
	Sim

	
	Não


Passivo ambiental é o resíduo armazenado na área da empresa, sem destinação definida.

6.3.1 Em caso afirmativo, informe o passivo ambiental existente na empresa:
	Tipo de resíduo
	Quantidade armazenada
	Unidade de medida
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


7. USO DA ÁGUA NO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE:
7.1.  Fonte de abastecimento: 
(  ) Rede pública
 (  ) Poço artesiano

7.1.1. Consumo médio mensal:__________m³

7.1.2.  Finalidade:

(  ) Sanitários
(  ) Refeitório
(  ) Incorporação ao processo

(  ) Lavagem de piso e equipamentos

(  ) Outros – especificar: _________________________

8. DESTINAÇÃO DE EFLUENTES LÍQUIDOS
Efluentes Líquidos Sanitários: são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, etc;
Efluentes Líquidos Industriais: são os provenientes das atividades desenvolvidas pela empresa (águas servidas de processo produtivo, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos, lavagem de veículos, etc.).
8.1. Sistema de tratamento para os efluentes líquidos sanitários:
(  ) Fossa séptica  
(  ) Sumidouro ou poço negro 
(  ) Fossa séptica e sumidouro 
(  ) Não possui sistema de tratamento
(  ) Outros – especificar:________________
8.1.1. Corpo receptor:
(  ) Rede pública 

(  ) Rio, arroio, lago. Nome:____________________

(  ) Solo              

(  ) Outros, especificar:____________________

8.2. Caso a empresa gere efluentes líquidos industriais, indique a etapa:
(  ) Lavagem de pisos e equipamentos

(  ) Outras etapas, especificar: ____________________

8.3. Em caso de resposta afirmativa no item anterior, informar a vazão do lançamento: __________ m³/dia

8.4.  Tipo de sistema de tratamento para os efluentes líquidos industriais gerados:
(  ) Caixa separadora de água, óleo e lama

(  ) Outros – especificar: ____________________
8.4.1. Corpo receptor:
(  ) Rede pública 

(  ) Rio, arroio, lago. Nome:____________________

(  ) Solo              

(  ) Outros, especificar:____________________

8.4. Destino final dos resíduos provenientes da limpeza do sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais: ______________________________________________________________________
9. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Emissão atmosférica é todo lançamento de energia ou matéria, na forma de radiação, fumaça, poeira, vibração ou ruído, gás, vapor, material particulado, etc, na atmosfera.

9.1. A indústria utiliza equipamentos de combustão? (     ) Sim

(     ) Não

9.2. Se sua resposta foi positiva, assinale os tipos de equipamentos, o combustível utilizado e as quantidades consumidas, nas unidades de medida indicadas e informe a altura da(s) chaminé(s) existente(s), a partir do nível do solo:
9.2.1 (   ) Fornos para secagem                   Número de fornos, especificar: _____________

· Combustível/quantidade utilizada:

     (  ) Lenha ______ m3/dia           (  ) Óleo combustível _______ l/dia           (  ) Gás _______ kg/dia          

     (  ) Carvão ______ kg/dia         (  ) Serragem _______ kg/dia                    (  ) Outros, especificar:  _______   /dia     

· Altura da chaminé: _______m

· Existe equipamento de controle das emissões de material particulado? (  ) sim   (  ) não

· Se sua resposta foi positiva, informe qual o tipo e descreva sucintamente o mesmo: __________________
 ____________________________________________________________________________________
9.2.2  (   ) Caldeiras                


   Número de caldeiras, especificar: _____________

· Combustível/quantidade utilizada:

         (  ) Lenha ______ m3/dia         (  ) Óleo combustível _______ l/dia         (  ) Gás _______ kg/dia          

          (  ) Carvão ______ kg/dia         (  ) Serragem _______ kg/dia                 (  ) Outros, especificar:  _______   /dia     

· Altura da chaminé: _______m

· Existe equipamento de controle das emissões de material particulado? (  ) sim   (  ) não

· Se sua resposta foi positiva, informe qual o tipo e descreva sucintamente o mesmo: __________________
 ___________________________________________________________________________________________

9.3  A indústria tem outras emissões de material particulado no seu processo? (     ) Sim
     (     ) Não

9.4  Se sua resposta foi afirmativa, relacione o(s) tipo(s) de equipamentos que geram emissões: ___________________________________________________________________________

· Existem equipamentos de controle das emissões de material  particulado? (     ) Sim
     (     ) Não

· Se sua resposta foi positiva, informe quais os tipos e descreva sucintamente os mesmos: ________________________________________________________________________

9.5  Existem equipamentos que geram ruídos na indústria (motores, serra, etc.)? (     ) Sim
     (     ) Não

 9.6 Se sua resposta foi afirmativa, relacione o(s) tipo(s) de equipamentos que geram  emissões: ___________________________________________________________________________
10. RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO
Nome: 

Cargo: 

Assinatura: _______________________________________________

12.  RESPONSÁVEL LEGAL DA EMPRESA
Nome: 

DECLARO, SOB AS PENAS DA LEI, A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS PRESENTES NESTE FORMULÁRIO.

Assinatura: _______________________________________________

Carimbo da empresa: 

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO :
Este formulário deve ser preenchido no computador, impresso e assinado por representante legal da empresa, e entregue na Secretaria de Administração e Desenvolvimento Econômico, localizado na Avenida Ildo Meneghetti, nº 757, bairro 15 de Novembro, Igrejinha/RS. 
Este documento perderá a validade caso os dados fornecidos pelo requerente não correspondam à realidade, ficando o mesmo sujeito às penalidades previstas em Lei.
para solicitação de licença de operação DE REGULARIZAÇÃO (LOR), deverá ser anexado juntamente a este formulário, os seguintes documentos:
1 - Requerimento completo com nome, CPF ou CNPJ, endereço, descrição especifica do que esta sendo requerido, incluindo o tipo de documento, atividade ou empreendimento para qual esta sendo solicitado, data, assinatura e nome legível do requerente;
2 – Cópia do cartão CNPJ (atualizado em 30 dias);

3 – Cópia do RG ou CPF do (s) empreendedor (es);

4 – Cópia da matrícula (do registro de propriedade) da área em que está instalado o empreendimento, cópia do contrato de compra e venda ou documento de posse, e cópia do contrato de locação do imóvel, ao se tratar de locação, ou ainda, cópia do contrato de arrendamento, se for o caso., contrato de compra e venda ou documento de posse (locação ou sessão);

5 – Cópia do Contrato Social da empresa ou Requerimento de Empresário;

6 – Cópia do Alvará de Prevenção e Proteção contra Incêndios (PPCI) em vigor emitido pelo Corpo de Bombeiros ou apresentar o comprovante de protocolo encaminhado nos bombeiros;

7 – Relatório fotográfico so empreendimento contendo no mínimo fotos da fachada da empresa, área produtiva e dos equipamentos, área de armazenamento temporário de resíduos sólidos industriais (evidenciando a forma de armazenamento do mesmo), local de armazenamento de matérias-primas, equipamentos de controle de emissões atmosféricas (cabine de pintura, lavador de gases, ciclones, filtro manga, etc.), estação de tratamento de efluentes líquidos industriais;

8 – Plano de Gestão de Resíduos Sólidos (PGRS) de acordo com a Lei nº 12.305/2010, assinado pelo profissional responsável e acompanhado da ART do mesmo. 

8.1 - Microempresas e Empresas de Pequeno Porte podem optar pelo PGRS Simplificado, de acordo com as especificações da Resolução do Conselho Municipal de Meio Ambiente n° 001/2012;

9 – Planta baixa de toda a área do empreendimento, com identificação das áreas construídas, áreas de armazenamento e disposição de resíduos, chaminés, tanques de armazenamento de produtos, estação de tratamento de efluentes, etc.

10 – Histórico do abastecimento de água emitido pela concessionária em relação ao consumo do empreendimento. 

11 - Declaração emitida, assinada e carimbada pela empresa recolhedora de resíduos;

12 - Cópia das Licenças Ambientais das empresas responsáveis pelos resíduos industriais gerados pelo empreendimento;

13 - Apresentação da Certidão de Regularidade do IBAMA. Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras e/ou Utilizadoras de Recursos Ambientais (CTF/APP) – IBAMA;

14 - Projeto detalhado do Sistema de Tratamento de efluentes líquidos industriais implantado, no caso de existência do mesmo na área da empresa (se houver).
para solicitação de RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO) deverá ser anexado juntamente a este formulário, os seguintes documentos:
1 - Requerimento completo com nome, CPF ou CNPJ, endereço, descrição especifica do que esta sendo requerido, incluindo o tipo de documento, atividade ou empreendimento para qual esta sendo solicitado, data, assinatura e nome legível do requerente;
2 – Cópia do cartão CNPJ (atualizado em 30 dias);

3 – Cópia do Contrato Social da empresa ou Requerimento de Empresário, caso haja mudança do apresentado na LOR;

4 – Cópia do Alvará de Prevenção e Proteção contra Incêndios (PPCI) em vigor emitido pelo Corpo de Bombeiros ou apresentar o comprovante de protocolo encaminhado nos bombeiros;

5 – Relatório fotográfico so empreendimento contendo no mínimo fotos da fachada da empresa, área produtiva e dos equipamentos, área de armazenamento temporário de resíduos sólidos industriais (evidenciando a forma de armazenamento do mesmo), local de armazenamento de matérias-primas, equipamentos de controle de emissões atmosféricas (cabine de pintura, lavador de gases, ciclones, filtro manga, etc.), estação de tratamento de efluentes líquidos industriais.

6 – Plano de Gestão de Resíduos Sólidos (PGRS) de acordo com a Lei nº 12.305/2010, assinado pelo profissional responsável e acompanhado da ART do mesmo. 

6.1 - Microempresas e Empresas de Pequeno Porte podem optar pelo PGRS Simplificado, de acordo com as especificações da Resolução do Conselho Municipal de Meio Ambiente n° 001/2012;
8 – Histórico do abastecimento de água emitido pela concessionária em relação ao consumo do empreendimento. 

9 - Declaração emitida, assinada e carimbada pela empresa recolhedora de resíduos;

10 - Cópia das Licenças Ambientais das empresas responsáveis pelos resíduos industriais gerados pelo empreendimento;

11 - Apresentação da Certidão de Regularidade do IBAMA. Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras e/ou Utilizadoras de Recursos Ambientais (CTF/APP) – IBAMA;
12 - Projeto detalhado do Sistema de Tratamento de efluentes líquidos industriais implantado, no caso de existência do mesmo na área da empresa (se houver);
13 – Cópia da LO a ser renovada;

14 – Declaração informando o cumprimento das condições e restrições da licença a ser renovada.
para solicitação de licença prévia (LP), deverá ser anexado juntamente a este formulário, os seguintes documentos:

1 - Requerimento completo com nome, CPF ou CNPJ, endereço, descrição especifica do que esta sendo requerido, incluindo o tipo de documento, atividade ou empreendimento para qual esta sendo solicitado, data, assinatura e nome legível do requerente;

2 - Certidão de Zoneamento, conforme Plano Diretor Municipal, emitido pela Secretaria do Planejamento e Meio Ambiente; 

3 - Planta de localização, em escala, devidamente cotada e assinada, contendo:

a. Orientação magnética;

b. Demarcação da área prevista para o empreendimento (dimensões), indicando as principais vias de acesso e suas denominações oficiais;

c. Localização dos recursos hídricos, com sentido de escoamento;

d. Demarcação da direção predominante dos ventos;

e. Demarcação das Áreas de Preservação Permanente – APP’s;

f. Linhas de transmissão de alta tensão;

4 - Planta situação, em escala, de toda a área do empreendimento, com indicação dos prédios existentes ou a serem construídos, das linhas de transmissão existentes e dos corpos hídricos superficiais;

5 - Mapa de localização do empreendimento no município, identificando atividades vizinhas;

6 - INFORMAÇÕES SOBRE MEIO BIÓTICO:

6.1 O Laudo apresentado deve contemplar:

a. Levantamento da fauna e flora ocorrentes na área do empreendimento;

b. A metodologia utilizada para identificar a fauna e a flora observadas;

c. Descrição e classificação dos ecossistemas na área do empreendimento;

d. A descrição do vegetal deverá indicar a determinação taxonômica (família, gênero e espécie), o Diâmetro a Altura do Peito - DAP, a altura estimada, suas condições fitossanitárias e seus estágios sucessionais, conforme Resolução CONAMA nº 33/94, convalidado pela Resolução CONAMA nº 388/07;

e. A descrição do animal deverá indicar a determinação taxonômica (família, gênero e espécie), o número de indivíduos observados e a presença de ninhos ou tocas;

f. Deverá acompanhar o Laudo uma descrição detalhada de toda a cobertura vegetal ocorrente no imóvel e sua localização em planta baixa. Deverão ser assinalados os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 8 (oito) centímetros (vegetal isolado) bem como manchas/ agrupamentos vegetais. Os vegetais isolados devem ser numerados sequencialmente na planta baixa, bem como as manchas/ agrupamentos (área estimada em m² ou hectares (ha)).

g. Identificação das espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e imunes ao corte (conforme Lei Estadual Nº 9.519/92, Portaria do IBAMA Nº 37-N/92 e Decreto Estadual N° 42.099/03);

h. Deverão ser indicadas no Laudo e demarcadas em planta baixa as APP’s (nascente, curso d’água, topo de morro, banhado, açude, lago);

i. Relacionar as espécies vegetais e animais observados na área do projeto que constarem na versão atualizada da Lista Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção;

j. Dados de aparelhos GPS devem vir em projeção UTM, no Datum WGS84 e coletados por profissional habilitado; 

k. O Laudo deverá detalhar o impacto ambiental a ser gerado pela proposta do projeto, através da caracterização quali-quantitativa das áreas atingidas. Faz-se necessário o posicionamento conclusivo do técnico responsável;

7 Laudo Geológico – Geotécnico, contendo:

a. Descrição geológica e morfológica da área, contemplando seu contexto local e indicando as unidades geológicas e geomorfológicas presentes;

b. Duas (02) seções geológicas perpendiculares entre si, com indicação de sua locação em planta, especificando tipo e altura de cada camada até a profundidade de três (03) metros, com a marcação da altura do lençol freatico, quando este ocorrer;

c. Teste de permeabilidade do solo (ensaios de infiltração), de acordo com a NBR 13.969/97, com apresentação dos resultados de cada ensaio (tempos de infiltração e taxa de percolação em m³/m² dia), indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta. Informar a data e as condições climáticas do período de realização dos testes. Executar, no mínimo seis (06) ensaios para áreas com até três (03) há, para áreas acima deverão ser acrescidos dois (02) ensaios para cada hectare a mais;

d. Definição de parâmetros geotécnicos para caracterização do substrato quanto à sua estabilidade para o uso proposto, constando, no mínimo, análise granulométrica do solo (NBR 7181/84), determinação dos limites de Atterberg (NBR 6459/84 e NBR 7180/84) e ensaios de compactação com energia Proctor Normal (NBR 7182/86);

e. Posicionamento do profissional responsável pelo laudo, sobre o uso da área e seus impactos para o uso proposto;

8 Relatório fotográfico atualizado e representativo da área do empreendimento;

9 Aerofoto, Imagem de satélite e/ou imagem de radar, com delimitação da área do empreendimento;

10 Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, dos técnicos responsáveis pelos laudos, estudos, projetos apresentados, devidamente pagas e registradas junto ao respectivo conselho de classe;

para solicitação de licença prévia e INSTALÇAÕ (LPI), deverá ser anexado juntamente a este formulário, os seguintes documentos:

1 - Requerimento completo com nome, CPF ou CNPJ, endereço, descrição especifica do que esta sendo requerido, incluindo o tipo de documento, atividade ou empreendimento para qual esta sendo solicitado, data, assinatura e nome legível do requerente;

2 - Formulário de informações para licenciamento específico para a atividade, preenchido e atualizado; obtido no site da Prefeitura de Igrejinha;

3 - Cópia do CNPJ;

4 - Cópia do Contrato Social;

5 - Certidão de Zoneamento, conforme Plano Diretor Municipal, emitido pela Secretaria do Planejamento e Meio Ambiente; 

6 - Planta de localização, em escala, devidamente cotada e assinada, contendo:

6.1 Orientação magnética;

6.2 Demarcação da área prevista para o empreendimento (dimensões), indicando as principais vias de acesso e suas denominações oficiais;

6.3 Localização dos recursos hídricos, com sentido de escoamento;

6.4 Demarcação da direção predominante dos ventos;

6.5 Demarcação das Áreas de Preservação Permanente – APP’s;

6.6 Linhas de transmissão de alta tensão;

7 - Planta situação, em escala, de toda a área do empreendimento, com indicação dos prédios existentes ou a serem construídos, das linhas de transmissão existentes e dos corpos hídricos superficiais;

8 - Projeto da edificação, com memorial descritivo e cronograma fpísico de implantação das obras, com ART do técnico responsável;

9 - Mapa de localização do empreendimento no município, identificando atividades vizinhas;

10 - INFORMAÇÕES SOBRE MEIO BIÓTICO:

10.1 - O Laudo apresentado deve contemplar:

10.1.1 Levantamento da fauna e flora ocorrentes na área do empreendimento;
10.1.2 A metodologia utilizada para identificar a fauna e a flora observadas;

10.1.3 Descrição e classificação dos ecossistemas na área do empreendimento;

10.1.4 A descrição do vegetal deverá indicar a determinação taxonômica (família, gênero e espécie), o Diâmetro a Altura do Peito - DAP, a altura estimada, suas condições fitossanitárias e seus estágios sucessionais, conforme Resolução CONAMA nº 33/94, convalidado pela Resolução CONAMA nº 388/07;

10.1.5 A descrição do animal deverá indicar a determinação taxonômica (família, gênero e espécie), o número de indivíduos observados e a presença de ninhos ou tocas;

10.1.6 Deverá acompanhar o Laudo uma descrição detalhada de toda a cobertura vegetal ocorrente no imóvel e sua localização em planta baixa. Deverão ser assinalados os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 8 (oito) centímetros (vegetal isolado) bem como manchas/ agrupamentos vegetais. Os vegetais isolados devem ser numerados sequencialmente na planta baixa, bem como as manchas/ agrupamentos (área estimada em m² ou hectares (ha)).

10.1.7 Identificação das espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e imunes ao corte (conforme Lei Estadual Nº 9.519/92, Portaria do IBAMA Nº 37-N/92 e Decreto Estadual N° 42.099/03);

10.1.8 Deverão ser indicadas no Laudo e demarcadas em planta baixa as APP’s (nascente, curso d’água, topo de morro, banhado, açude, lago);

10.1.9 Relacionar as espécies vegetais e animais observados na área do projeto que constarem na versão atualizada da Lista Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção;

10.1.10 Dados de aparelhos GPS devem vir em projeção UTM, no Datum WGS84 e coletados por profissional habilitado; 

10.1.11 O Laudo deverá detalhar o impacto ambiental a ser gerado pela proposta do projeto, através da caracterização quali-quantitativa das áreas atingidas. Faz-se necessário o posicionamento conclusivo do técnico responsável;

11 - Laudo Geológico – Geotécnico, contendo:

11.1 Descrição geológica e morfológica da área, contemplando seu contexto local e indicando as unidades geológicas e geomorfológicas presentes;

11.2 Duas (02) seções geológicas perpendiculares entre si, com indicação de sua locação em planta, especificando tipo e altura de cada camada até a profundidade de três (03) metros, com a marcação da altura do lençol freatico, quando este ocorrer;

11.3 Teste de permeabilidade do solo (ensaios de infiltração), de acordo com a NBR 13.969/97, com apresentação dos resultados de cada ensaio (tempos de infiltração e taxa de percolação em m³/m² dia), indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta. Informar a data e as condições climáticas do período de realização dos testes. Executar, no mínimo seis (06) ensaios para áreas com até três (03) há, para áreas acima deverão ser acrescidos dois (02) ensaios para cada hectare a mais;

11.4 Definição de parâmetros geotécnicos para caracterização do substrato quanto à sua estabilidade para o uso proposto, constando, no mínimo, análise granulométrica do solo (NBR 7181/84), determinação dos limites de Atterberg (NBR 6459/84 e NBR 7180/84) e ensaios de compactação com energia Proctor Normal (NBR 7182/86);

11.5 Posicionamento do profissional responsável pelo laudo, sobre o uso da área e seus impactos para o uso proposto;

12 - Relatório fotográfico atualizado e representativo da área do empreendimento;

13 - Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, conforme Resolução CONAMA n° 307/2002, com ART fdo profissional responsável;
14 - Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, dos técnicos responsáveis pelos laudos, estudos, projetos apresentados, devidamente pagas e registradas junto ao respectivo conselho de classe;
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